
O estresse é, fundamentalmente, a combinação de um estado 
biológico a um estado psicológico. Um nível de estresse é 
essencial e saudável para que possamos desempenhar diversas 
atividade, porém a sobrecarga de estresse pode vir a tornar-se 
prejudicial. Todos os indivíduos, em todas as fases da vida, estão 
suscetíveis ao estresse seja no trabalho, finanças, família e/ou 
estudos. Em relação ao período acadêmico, sabe-se que o 
ingresso na vida universitária pode ser considerado um período 
estressante visto que exige do estudante universitário ganho de 
autonomia, independência e adaptação rápida ao novo contexto 
de vida. Nesse contexto, a estimativa do estresse percebido pode 
ser importante para auxiliar a identificação dos fatores que podem 
gerar situações estressantes aumentando a capacidade do 
indivíduo de lidar com os mesmos. No intuito de avaliar e 
selecionar os instrumentos psicométricos mais pertinente para 
avaliação de estresse percebido em acadêmicos realizou-se a 
comparação de cinco instrumentos selecionados  na literatura 
para avaliação de estresse percebido na amostra estudada.  
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Para avaliação dos níveis de estresse percebido em acadêmicos 
e nível de graduação de uma universidade, foi realizado um 
estudo piloto do tipo transversal e exploratório no qual foram 
avaliados 14 voluntários através da aplicação de cinco 
instrumentos psicométricos selecionados previamente: Inventário 
de Estratégias de Coping de Folkman e Lazarus, Escala de 
Estresse Percebido (versões PSS-14 e PSS-10), Escala de 
Hardiness e Maslach Burnout Inventory (versão HSS).   
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Médias de coping em função das estratégias utilizadas no Inventário de Estratégias de Coping de 

Folkman e Lazarus (1985) aplicado em estudantes universitários. Brasil. 2016. 

Os dados obtidos sugerem que a versão reduzida (PSS-10) da 
Escala de Estresse Percebido e o Inventário de Estratégias de 
Coping de Folkman e Lazarus foram os instrumentos 
psicométricos mais pertinentes para estimativa dos níveis de 
estresse na amostra estudada, sendo, portanto, os instrumentos 
de escolha para a nossa pesquisa.  
 

PSS-14 

PSS-10 

Analisando a Escala de Estresse Percebido ambas as versões, 
PSS-10 e PSS-14, apresentaram uma maior estimativa de 
estresse no sentido negativo entre os acadêmicos analisados. 

Estratégias de Coping de Folkman e Lazarus 

Os resultados demonstraram que a estratégia mais utilizada pelos 
participantes foi de fuga e esquiva e a estratégia menos utilizada 
foi a de confronto.  

Inventário de Burnout de Maslach (IBM) 

Inventário de Hardiness 

Os domínios compromisso e desafio apresentaram maior e menor 
média, respectivamente.  

A dimensão baixa realização pessoal no trabalho foi o item que 
apresentou maior média.  

Médias por item da Escalas de Estresse Percebido (PSS-14 e PSS-10) aplicadas em estudantes 

universitários. Brasil. 2016. 
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